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O Livreiro — Editor, sr. 15. 
I-*. Garnier. 

Hoje que o interesse da instrucção 

popular felismente desperta todos os 

ânimos, que as seivas do patriotismo e 

da philantropia se consagrão á creação 

de escolas, que se ensaia todos os meios 

de levar a educação e illustração ao 

espirito de qualquer brasileiro, nin­

guém é digno de mais louvores e agra­

decimentos do que o sr. B. L. Garnier, 

livreiro—editor no Rio de Janeiro, a 

cujo immenso zelo e dedicação o pu­

blico deve os vastos recursos de uma 

rei oífícina typographica e de um 

completo armazém de todos e dqsmais 

preciosos livros. 

O sr. Garnier tem ardente e pode­

rosamente trabalhado para remover 

uma das funestas causas da ignorância 

neste paiz, onde o mais decidido amor 

pelo estudo e as melhores aptidões e 

Talentos perecião á mingua de teres pe­

cuniários, desde que sem muito dinheiro 

não era dado obter-se nem professores, 

nem livros. 

Ai/' ha pouco tempo, os pergaminhos 

e qualquer outro .diploma ou grau de 

sabedoria, não podião ser alcançados 

senão pelos homens abastados. • 

Mesmo agora, a educação litteraria 

custa muito dinheiro, e o que vale è que 

se trabalha para que ella se facilite 

sob todas as relações. 

As obras impressas, livros, jornaes, 

qualquer publicação, resentem-se de 

muita caresa, e é preciso muito medi­

tar-se a este respeito, porque conse-

guindo-se a diminuição de seus preços, 

ter-se-ha habilitado a gente pobre a 

fornecer-se de uma bibliotheca qual­
quer. 

O sr. Garnier tem procurado atten-

der á esta necessidade, e é por isso que 

nenhuma outra casa vende com mais 
barateza. 

Além disso está elle sempre prompto 

a editar as obras que vão sendo produ­

zidas, c a litteratura nacional muito 

tem ganho já com a sua boa vontade e 

grande apoio. 

O editor de Alencar, Macedo, Nor-

berto da Silva, Fernandes Pinheiro, e 

Machado de Assis, também o è de mui­

tos outros escriptores e litteratos no­

véis, que nelle encontrão o grande es­

timulo para as suas vocações e labores. 

As obras estrangeiras mais selectas 

devidamente vertidas para a lingua ver­

nácula, são também postas ao alcance 

dos que não sabem senão o portuguez. 

Os livros tão populares e scientificos 

de Júlio Verne e d*outros talentos deste 

quilate, vão sendo cada dia publicados 

com o grande applauso dos leitores mais 

exigentes. 

E* deveras incansável o sr. Garnier 

na sua elevadíssima missão de editor! 

Merecedor quanto o consideramos 

dos maiores encomios, transcrevemos 

aqui para elle o que acerca de um ou­

tro editor, o sr. A. M. Pereira, de Lis­

boa, disse o illustre sr. Antônio Feli-

ciano de Castilho, n*um juiso critico a 

um precioso livro do sr. Pinheiro Cha­

gas. 

Na completa impossibilidade de imi­

tarmos mesmo de bem longe o que á 

respeito escreveo aquellapenna deoiro, 

aproveitaremos tão profunda, eloqüen­

te e judiciosa pagina, para com subida 

justiça aplicarmo-1-a ao sr. Garnier. 

Elle bem o merece. 

Eil-a : 

Editores por mera especulação mer­

cantil são alquiladores ignóbeis^ nada 

mais ; ou, muito mais e peior, quando, 

não satisfeitos de contractos leoninos 

com os escritores, depois de os rouba­

rem e despirem, os matão no meio do 

pinhal; mas um editor honesto e não 

leigo, que ama as lettras não só por­

que dão fruetos de prata, mas porque 

são de si mesmas formosíssimas, que sa 

be ver de envolta com o valor com-

mercial de uma obra o seo valor in­

trínseco para a civilisação, que no im­

primir não considera só a sua casa mas 

também a cidade, esse traz presente 

sempre ao animo que as horas do ope­

rário intellectual são muitas vezes rou­

badas ao descanço, ao somno, a saúde 

e a vida, e até não raro aos commodos 

e futuro da famiflf? 

Este editor assim ( supponha que lhe 

fallo de outrem ) julga-se tão nascido 

para os que escrevem, cpmo a elles pa­

ra elle próprio ; quer a fortuna em com-

m u m , pois em commum a anceiame a-

fanam ; não è magarefe que, para a-

volumar oiro no seu bornal, merque re­

zes, e as conduza cabisbaixas ao mata-

doiro : é pastor que leva estes pobres 

animaes imprevidentes aos melhores 

pastos e águas que sabe e pôde, e se de­

licia de os ver fartos e contentes no .se­

guro das sombras que mais os medram. 

E Deus afinal recompensa-o : faz-lhe 

brotar da generosidade a abundância, 

que tantas vezes falha aos cálculos do 

| avaro : abundância e abundancias: a-

bundancia de dobrões e abundância de 

amigos ; abundância de serviços á pá­

tria e abundância de bom nome. 

Aquelle tão sympathico e memorável 

cavalleiro romano Pomponio Attico, 

bem merecedor do seu appellido, não 

sabemos nós que tem largo quinhão na 

gloria de Cicero, não só pelo ter a miú­

do esforçado no trabalho e encaminha­

do com a critica desinvejosa e discre­

ta, mas como editor de suas obras ? Se 

não fora elle eTirão, o erudito e zelo­

so liberto, que auxiliavam ao gigante 

da eloqüência na parte mais espinhosa 

e prosaica do seu lavor litterario, quem 

sabe quanto essa descommunal estatu­

ra, tão própria e tão digna da antiga 

capital do mundo, se não teria agua-

rentado aos olhos da posteridade ! 

Digo mais : o nascerem talentos, e 

grandes talentos, não é raro ; o raro é 

favorecerem-n'os as circumstancias, e 

aproveitarem-se. Ninguém escreve se­

não para ser lido. A não ser essa fe­

cunda ambição, o pensar só para si e 

de si adentro, e ainda o não pensar de 

todo em todo, era muito mais commo-

do, e todos o preferiram. Mas como se 

ha-de escrever para ser lido, se do ex-

tramundo dos que estudam, meditam e 

compõem não houver uma ponte cer­

ta e solida para o mundo dos que lêem ? 

Esta ponte é a edição. Bemditas as 

mãos que a levantam ! Bemditas para 

os'de cá, e bemditas para os de lã; de 

lá nos vem a luz ; de cá lhes vai a vida, 

o applauso, e o animo. Serviços e be­

nefícios mútuos perfeitamente compen­

sados. 

A edição fácil e segura é para o mun­

do do saber o que são para o mundo 

do haver as vias férreas : nas charne-

cas e descampados por ortde passão e 

repassam os wagões, desbravam-se os 

maninhos, levantam-se villas e cidades, 

nasce e cresce a industria da terra e 

das officinas, que ja tem por onde de­

semboque e se derrame. 

Quem me dera ver ainda em minha 

vida este nascente commercio de tão 

multiplices vantagens vingado ao maior 

ponto de substancia e dilatação ! E' 

o segundo dos meus grandes votos ; por 

que o primeiro é, e será sempre, o da 

criação da escola primaria, fácil, at-

tractiva, rapidíssima, onde todo o po­

vo, por gosto e por obrigação, se matri­

cule ese baptise para a vida social. 

Como estas duas coisas se casam e 

coadjuvam harmonicamento ! ePiyna 
parte todos a saberem ler, e desde lo­

go a desejarem-n*o ! d*outra, os espíri­

tos eleitos a desentranharem-se em li­

vros bons para acudirem a essas cúbi­

cas ; e de uns a outros a edição fácil e 

prompta correndo como umaqued" 

que traz das nascentes dispersas e lon­

gínquas as águas para todas as ruas, 

para todas as casas, para todas as fa­

bricas, para todos os hortos e jardins, 

puras, sonoras, festejadas, resplande­

centes, saudáveis, alegres, criadoras í 

Os livros, quaes se devem desejar, de 

profiquidade, de barateza, e de agra­

do, antevê-se que os poderemos chegar 

a ter, e por elles muita civilisação, co­

m o as chuvas depois das grandes sec-

cas costumam os lavradores chamar 

gotas de oiro ; mas ha-de tardar ainda 

em quanto se não entender que a esco­

la é para criar ledores, e em quanto 

para editar as obras se não organisar 

uma sociedade possante e protectora, 

uma companhia do gaz intellectual que 

para se opulentar faça no meio da ig­

norância publica jorrar as luzes por 

toda a parte. 

ummm 
Domingo de Ramos. 

Hosanna, Filio Davidis; benedictus 

qui venit in nomine Domini! Hoso/rf-

na in excelsis ! 

Assim bradava jubiloso o povo de 

Jerusalém que, em multidões, ia ao en­

contro do Senhor. 

Christo vinha da Bethamia; seos dis­

cípulos vinhão com elle, e ao avista­

rem no respaldo do monte Olívete, as 

turmas que acclamavão o Divino Mes­

tre, exultando ao verem asovaçòe 

que era objecto, o victoriavão também : 

« Gloria ao Filho de Deos ; bemdi 

seja o que vem em nome do Senhor ! » 

As multidões sobraçavão ['ali, 

ramos e flores, mantos e tapetes ala— 

travão a estrada, que era a da gloria, 

mas que ninguém julgaria ser a do 

martyrio. 

O povo, diz Tito Livio, enfeita seos 

favoritos como victimas para o sacriti-

cio. Christo ora então o favorito 

turbai: a ovaçâo annunciava-^Uia a 
Calvário. 

E m sua omnisciencía divina, Elle l 

s;iU;i; todavia estava sereno. 

Entretanto recrudescia o cnthu 

trio i ãs saudações das massas, sueco-

dião as saudações dos discípulos. 

— Mestre, disserâò os Phariseos, — 

aggregados à multidão,, mas qúe-se <•>• 



peravão por verem.Christo victor^ado^ 

—porque não fazes calar os teos discí­

pulos. 

Jesus respondeo: « As pedras cla­

marão. » E elles confundidos se enfu­

recerão. 

E caminhando SÔ aproximavão todos 

de Jerusalém. Ao lançar os olhos pa­

ra a desgraçada cidade, cujos horroro­

sos crimes antecipadamente conhecia, 

disse o Senhor : « Ah ! se conhecesses 

este dia que podia traser-te a paz ! 

Porem tudo é escondido á teos olhos ; 

teos muros serão destruídos; teos fi­

lhos exterminados ; nem ficará pedra 

sobre pedra, porque não conheceste o 

tempo em que Deos te visitava. » 

E Christo fazia triumphante entrada 

na cidade de David ; seò martyrio, po­

rem, havia já sido decretado. 

. .Xteunidos em conselho, os príncipes 

dos sacerdotes e os senadores do povo 

tinhão resolvido prendel-o, e condem-

nal-o... A' que pena ? Ao supplicio 

da cruz, de todos a mais ignominioso. 

E m Roma imperava Tiberio, o mons­

tro de Capréa ; Poncio Pilatos gover­

nava a Judéa, e era Herodes tetrarcha 

da Galiléa, no pontificado de Annaz e 

Oavphaz. 

Os phariseos... mas não antecipemos. 

O dia de hoje não recorda infâmias e 

horrores : memora triumphos. 

A entrada de Jesus Christo em Jeru­

salém, que a igreja solemnisa na festa 

de Ramos, é -a victoria da lei nova, 

emanada de Deos pelo próprio Deosen-

vangelisada, na pessoa de seo Filho 
unigenito. 

A synagoga se abala em seosfunda-

damentos : sente-se derrocada. O pa­

ganismo, tomado de assombro, pede ao 

gênio do mal inspirações, á ver se 

mantém a sabedoria que escapa-lhe. 

Rejiova a imprecaçâo atroz do anjo de-

cahido : —Mal, se meo bem ; fatalida­

de, se minha providencia! — e atira-

STIlt DO TOMBO 
SrEistorla d e ftSariu 

POR 

TRANURB0O 
i 

Era uma vez uma menina muito bo­

nita que se chamava Maria, 

Como a pétala de uma rosa, Maria 

era um ser diaphano, puro, angelical, 

sublime ! 

Se chegava-se para ella algum enfa-

tuado adorador, destes que só sabem di­

zer phrases mellifluas decoradas em no-

vollas de boudoir, a má ria. 

II 

Maria era filha de um casal de Ben­

tos ; Bento Casal se chamava seu pai, 

e a mãi de nossa benta Maria se cha­

mava Maria Benta. 

Nomes communs, chilros e chatos co­

mo o enredo da < Historia de Maria » 

III 

Bento Casal entretinha-se a cultivar 

p seu espirito na leitura, em quanto 

se insano aos commettimentos da de-

sesperação. 

Começão as perseguições cruéis, o 

com ellas o período dos martyres. 

Catholicos! Com flores e palmas, 

saudações e cânticos, foi escolhido, ha 

mais de 18 séculos, naprinceza da Pa­

lestina , o Redemptor da humanidade. 

De flores e palmas ornemos também 

nossas ruas e praças ; hymnos e sau­

dações d'alma ergamos reverentes e 

humildes ao Filho de Deos ! 

Mas ah ! não façamos como a ingra­

ta Jerusalém que, após otriumpho, of-

fereceo-Lhe a taça das amarguras ! 

Os peccados, os vícios, os crimes de 

seos filhos, são para Christo a perpetui-

dade da dôr. 

Tomemos parte no coro augusto das 

saudações sublimes, mas com o cora­

ção coníricto e animo deliberado de 

nunca sacrificarmos o Senhor, nem pe­

lo medo, que apoderou-se de Pedro, 

nem pela cobiça, que perverteo Judas, 

nem pela fraqueza, que aviltou Pilatos, 

nem pela bajulação torpe, que inspirou 

os juizes, nem pelo vicio que desvairou 

os Phariseos. 

Seja Christo—hoje e sempre—nosso 

phanal e nosso amor, nossa lei e nossa 

esperança. 

Desprendidos por um pouco das tris­

tezas da terra, onde, na phrase ungi­

da de Jób, o filho da mulher vive pou­

co e só conta dias de misérias, ergamos 

nossos corações ao céo e purifiquemos 

o espirito na meditação das santas ver­

dades e das grandes virtudes, de que 

o Evangelho é o thesouro e inspiração. 

De flores e palmas Ornemos o cami­

nho do divino triumphador, e seja com 

a pureza de coração e com a alma em 

extasis de fé, que clamemos também : 

« Hosanna, Filio Davidis; benedictus 

qui venü in nomine Domini! Hosan-

na in excelsis ! » 

EXT. 

_ 

Maria Benta cultivava couves e alhos 
na horta. 

Se a cultura de Bento produzia al­

guma coisa, que o digam unia infinida­

de de folhetos sahidos de sua lavra. 

Quanto a lavra de Maria è certo que 

sempre produzia boa cultura de... re­

polhos e cebollas, para o adubo do quo­

tidiano. 
IV 

Maria Benta era o asseio personifi­

cado. Se Bento apparecia algumas ve­

zes sebento, era contra a vontade de 

Maria, que se afanava em lavar o fac-
to de Bento. 

O facto de Bento sebento era um fac-

to contra os gostos de Maria Benta ! 

Bento Casal era litterato e, eis a ra­

zão porque o casal Bento não se har-

monisava perfeitamente sobre o ponto 

de asseio. 

Se um ponto sem asseio apparecia na 

casa do casal Bento, este ponto tinha 

sido feito por Bento Casal ! 

Não è uma heresia o que fica dito ; 

em quanto o litterato procura limpar 

VASIDASI 
A sagrada Morto e Paixão 
de Wosso Sentior «Jesus 

Christo. 

I 

Sobro os fastigíos da soberba Roma, 

Dessa que outr'ora dera leis ao Mundo, 

O estandarte tremula soberano 

Da sacrosanta cruz ! A imagem vera 

Do Christo do Senhor Ia se divisa 

Entre nuvens do incenso, e sobre as aras 

Uma victima pura e immaculada 

Em holocausto ao Senhor se sacrifica ! 

Odoroso de essências se harmonisa 

No templo augusto o rosmaninho c a murta, 

E là sob as abobadas resoão 

My^icos cantos que arrebatão a alma ! 

Os levitas com as faces sobre a terra 

Humilhados se prostrão respeitosos 

Por três vezes, descalços, osculando 

A aste dessa cruz que nos salvara !... 

Que prodígio, meu Deus ! quem crer pudera 

Que dessa arvore plantada no Calvário, 

Desse homem que ahi fora encravado 

Como um malfeitor, nascer devia 

A nossa redempção !... Ah ! quem pudera 

Nesse tempo sonhar que esse patibulo 

Tão degradante para os homens todos 

Ia a todos salvar da morte eterna ! 

Exulte ja nos çéos a turba angélica, 

E por tanta victoria rechassado 

Do raiva espume Lueifer vencido !... 

II 

Tu, ó culpa feliz, mil vezes digna 

De nossa gratidão ! Tu que nos deste 

Tão grande Redemptor, que foste a causa 

De nossa salvação, que abristo as portas 

Do Paraíso eterno, sê bemdita !... 

Ah ! quanto não te deve a humanidade, 

Peccado original 1... Quem ha que possa 

Ser ingrato a esse bem que tu nos deste ? ! 

Que força não tiveste, ó feliz culpa, 

P'ra fazer descer do seio augusto 

Do Omnipotente Deus seu caro filho, 

E irmanado na dôr, no soffrimento, 

Padecer como nós, por nós a morte ! 

Salve, culpa feliz, salve, peccado, 

Que digno do castigo sempiterno, 

Esse mesmo castigo refreaste ?! 

Oh ! divino portento!... Quem, quem pôde 

Comprehender, meu Deus, os teus mysterios ! 

Senhor de tudo e poderoso em tudo 

Não podias, Senhor, dar-nos a vida, 

Sem a teu filho dar terrível morte ?! 
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as têas do espirito, no proveitoso estu­

do, crescem as têas no ̂ ecto da casa. 

Eis tudo ! . 

A angélica Maria filha do casal Ben­

to era, pois, uma menina muito bonita, 

e tinha um nome que lhe estava ao pin^ 

tar. Chamava-se Maria Angélica a 

heroina do conto. 

V I 

Eugênio da. Luz, fora o gênio das 

trevas que apparecera para amofinar o 

espirito -de Bento Casal. 

E m quanto o casal Bento cultivava, 

cada um a seu modo, Eugênio da Luz 

requestava Maria Angélica da frontei­

ra janella. 

Já nella apparecia a preoecupação, 

filha do amor que tributava a Eugênio. 

Assim apparocem todos,os amores ; 

namoros que quasi sempre se desenvol­

vem em choros. 

E* o caso <Jue em casa de Bento Ca­

sal, não queriam fallar em casal-os. 

Mulher e marido odiavam Eugênio que 

aqui para nós, não era lá muito boa 
pezêta. 

Não podías fazer-nos já felizes 

Desde nosso nascer, sem que o peccado, 

A culpa original nos nodoasse ? !... 

Não podias, Sonhor, era áureo leito 

Ver nascer teu filho, e pelos homens, 

Pelo mundo, ao nascer ser adorado ? ! 

Sim, podias, Senhor, mas não quizeste,̂  

Porque tudo era teu ! Porque o decreto 

Firmado tinhas já de vir ao mundo 

Pelos homens morrer teu terno filho ! 

Porque querias dar aos homens todos, 

Aos reis, aos potentados e aos tyrannos, 

Uma lição completa de humildade ! 

E porque o terrível, feio crime 

Queria castigar com o próprio crime ! 

Sim ! a culpa existio, e os teus prophetas 

Por longo tempo ao mundo annunciárão 

Que elle havia de ver raiar um dia 

Em que a luz do Senhor brilhasse aos homens! 

Esse dia chegou ; mas, abysmado 

Nas negras trevas de horrorosos crimes, 

O mundo não o vio, porque esperava 

Que o Messias ha tanto promettido 

Entre raios, trovões, se annuncíasse I 

Humilde elle nasceu : mas quando obscuro 

Seu nascimento fosse, só bastava 

A fama dos prodígios que fazia 

P*ra seu nome correr de bocea em bocea, 

E ser de todo o mundo conhecido ! 

Mas que incrédulo povo ! que cegueira 

Seus olhos lhe fechava, que até mesmo 

No meio dos milagres duvidava 

Do que seus olhos vião I 

Cruelmente aceusão o Senhor, <i bárbaros inda 

Ao patibulo o levão mais infame, 

E entre escarneo do povo o crucificão ! 

Morre, pois, o Senhor; mas também morre 

Na mesma cruz com Elle a nossa culpa ; 

E limpas nossas almas resplandecem 

Nos fulgores de um Deus que nos espera ! 

Roma cruel sacode então p*ra sempre 

Seu bruto fanatismo ; e em seus temj 

Onde o sangue correo de tanto-

O Martyr dos í.Iaríyres apparece ! 

Os seus idolos então caem por terra, 

E na grimpa mais alta de seus templos 

Tremula aqui, ali—em toda a parte 

O estandarte do Deus crucificado ! 

III 

Semana Santa ! Tempo precioso 

P'ra alma do christào ! Eia, desperta 

Com teus cantares mysticos, divinos, 

O coração de toda a humanidade 

Empedernida jà. jà esquecida 

De teus santos mysterios í Eia, fere 

Do impio o coração com essas dores 

Que agora symbolisas ! Move essa alma 

Pervertida e sem fé que vae sem pejo 

Buscar do Omnipotente o templo augusto 

Eugênio da Luz èra pobre e gostava 

da pândega, eis porque Bento o abor­

recia. 
VII 

Trinta e seis annos sommavam os 

namorados, sendo 18 para cada um ; 

&sso>nmavam porem no horizonte de se­

us amores, os negros véos da pobreza 

que a luz de Eugênio não podia escla­

recer, pois os seus haveres a nada som­

mavam. 
VIII 

Pobre casal ! 

Casal pobre, não queria dar era ca­

samento sua filha a Eugênio da Luz 

imaginando que, se a angélica Maria 

viesse a dar a hcz, Eugênio da Luz não 

teria meios de sustentar o neto do Ca­

sal, o novo rebento da Luz ! 

Casal não queria pois casal-os. 

IX 

Esbravejava e ria, Maria, da agonia 

de seu pai. 

Tinha um gênio a namorada de Eu­

gênio que a tudo se conformava. Não 

se conformava porem com a má vonta-



E nelle escarnecer, zombar do culto, 

Zombar do próprio Deus que o resgatara I 

Christão ! Eil-o chegado o tempo santo, 

De jejum, de oração, de penitencia, 

Que n*outros tempos foi tão venerado ! 

Os templos do Senhor lá vos esperão! 

Ide, ide, e orai pVa não cahirdes 

Jamais em tentação ! Purificai-vos 

Na graça desse Deus que por nós todos 

Humilde padeceu morte afrontosa! 

E dia então virá em que ditosas 

Nossas almas irão, de glorias cheias, 

Da gloria do Senhor gozar p*ra sempre I ! 

L. M. PECEGUEIRO. 

insmsuis 
Ao si», dr. «7oao SopliUa. 

Fui hontem citado pelo escrivão do 

juizo de paz á requerimento de v. s. 

Ora, atè que-afinal resolveo v. s. trac-

tar o nosso negocio judicialmente. 

Pois, sr., ancioso o esperava. 

Perante a justiça é que desejo liqui­

dar contas com v. s. Então veremos se 

as visitas médicas, em pleno dia, de­

baixo do mais brilhante sói, custão 

25$000. 

Por déz visitas, receitando apenas 

duas ou três vezes, cobrar-se 250$000!! 

Reconheço a facilidade em apresen­

tar-se uma conta destas, mas também 

vejo alguma diíficuldade em achar-se 

tolos que as paguem". 

E m campo me achará v. s. 

Pôde proseguir. 

Ytú, 27 de Março de 1874. 

João Mendes da Silva. 

m 
ac 

S^oaiiíiraee®. —Noticiamos em o 

numero passado o recebimento de di-

v jrsos livros, que nos forão offerecidos 

pelo sr. B. L. Garnier. 

A continuação do—Marido de Mar­

garida—nos romances Condessa de Nan-

cey e Amante de Alice, não é mais do 

que o desinlace da acção principal, 

apresentando a sua moralidade. 

de de seu pai pelo casamento, e resol­

veu, casar ou fugir. 

Isto de amores não tem conforme ! 

X 

Tentou abrandar a ira do pai; o pai 

irado porem , respondeu com quatro 

pedras na mão à pobre Maria. 

O facto é que, n'outro dia o fato de 

Maria não estava no seu quarto, e sua 

dona o acompanhara não se sabe para 
onde. 

Ninguém mais vio Eugênio da Luz 

por esses lugares desde aquelle memo­
rável dia ! 

Coincidio o sumiço de Maria com o 

desapparecimento de Eugênio. 

Notável coincidência! 

XI 

No fim de nove mezes a amante de 

Eugênio da Luz dà á luz uma encan­

tadora creança ; doura umaloura&u-

reola a fronte serena d'aquelle peque­
nino serafim. 

XII 

No fim de alguns mezes morreu a 
creança ! 

Branca de Lisely, que tão direeta-

mente influenciara para o assassinato 

de M^avg^rida e do Barão Renato de 

Nahgis, servindo-so do Conde de Nan-

cey como seo instrumento, não podia 

ficar triumphante ; o Conde, por seo la­

do, devia ser punido pela justiça de 

Deos, já que a dos homens o havia ob-

solvido. 

As peripécias, pois, que seguem-se, 

são o continuo soffrimento do Conde, 

casado com Branca e por ella odiado, 

soífrendo a pena de Talião ; a má es-

trella do Conde amando com todas as 

veras a Alice, a quem raptou, e impos­

sibilitado de casar-se, porque existia 

ainda sua mulher, que abandonando-o 

por um cavalheiro de industria, descia 

consideravelmente no caminho da per­

dição ; e, finalmente a estrella da feli­

cidade despontando para o Conde com 

a falsa supposição da morte de sua mu­

lher, e quando hia dar a mão de espo­

so á sua adorada Alice apparecer-lhe 

Branca, reinvidicando seos direitos, e 

com este ultimo escândalo causando a 

morte de Alice que hia ser mãe. 

Este ultimo revez acabrunha com­

pletamente o Conde, que é remettido 

por. sua mulher para uma casa de saú­

de, e quando a ella se dirigia a fera pa­

ra arrancar-lhe um testamento em seo 

favor, o Conde em um momento lúcido 

atira-se sobre ella e mata-a suffocan-

do-a. 

U m a gargalhada estridente mostra 

que o Conde estava deveras louco. 

Eis o fim de um espirito fraco, e de 

uma alma satânica. 

O Bigamo é também uma obra de 

bastante merecimento, onde se multi-

plicão os episódios cada um mais inte­

ressante, e que prendem a attenção do 

leitor desde a primeira á ultimapagina. 

Recebemos mais : 

0 Mateiro ou os Bandeirantes. To­

mo 2o, por G. Ferry,tradusidodofran-

cez pelo dr. Salvador de Mendonça. 

N'este volume em que a acção do ro­

mance assume o seo máximo desenvol-

Dores como provou aquelle amoroso 

casal, só pode imaginal-as quem expe­

rimentou as agonias do casal Bento. 

Bento Casal cançado de esperar a 

volta de Maria, finou-se gradualmente 

em quanto a má Maria ria nos braços 

do bem amado Luz. 

Maria Benta tendo assistido toda a 

doença do seu querido Casal, também 

enlangueceu e... foi-se. 

Morreram aquelles pobres velhos na 

longa agonia de um anciar continuo 

de saudades, -que só terminaram com a 

ausência da vida. 
Os visinhos enterraram-n*os ; Maria 

Benta foi sepultada no mesmo dia em 

que falleceu o primogênito de Eugênio. 

XIII 

Logo que veio ao conhecimenio de 

Maria a morte de seu Bento pai e de 

sua santa mãi, entrou-se de razões e... 

perdeu á razão. 

Eugonio da Luz, que já não amava 

a angélica Maria, e que considerou que 

era um masso agüentar uma amante, 

doida principalmente, assentou praça 

vimento, desenrolam-se as mais-bellas 

scenas da rf^turesa tropical, desenha­

das com o vivo colorido de um estyle 

sempre brilhante e harmônico. Esta 

segunda parte de tão interessante ro­

mance, superando a primeira, deixa 

entrever o quanto deve ser bello o ines­

perado final. 

Historia de um bocadinho de pão, 

por João Mace. 

Ainda ha bem poucos annos a scien-

cia era um composto de segredos, só 

dado a seus adeptos prescruta-lo. Os 

sabíos escreviâo para um pequeno nu­

mero* de pessoas capazes de compre-

hende-los ; nenhum cuidava de popu-

larisar as conquistas da intelligencia 

humana, e pôr a sciencia ao alcance 

de todos. 

U m dos primeiros quecomprehendeo 

a necessidade de seguir uma nova.via foi 

João Mace, o homem de coração, o sá­

bio a quem devemos o precioso livro, 

cuja traducção ora damosápublicida-

de. Tornar comprehensivel e atè mes­

mo attrahentes a todos, atè as crian­

ças, a historia natural do homem, pa­

rece uma tarefa quasi impossível, mas 

o autor triumphou de todos os óbices, 

alcançando que seu livro se tornasse 

tão interessante como uma obra de pu­

ra imaginação, descrevendo com exa-

ctidão scientifica o corpo humano e as 

funeções de seus differentes órgãos, e 

fazendo, ao mesmo tempo, admirar a 

grandeza do Creador na perfeição phy-

sica da creatura. 

A Historia de um bocadinho de pão 

é uma das obras primas dos nossos tem­

pos, e só lhe faltava ser traduzida em 

portuguez para ser lida em todas as 

línguas. Na America do Norte, entre 

esse povo tão prarico, onde a instruc-

ção publica tem chegado ao mais ele­

vado grau de desenvolvimento, o li­

vro de João Mace, desde que foi tradu­

zida e publicada a primeira edicção 

tornou-se uma obra eminentemente 

clássica. 

n'um batalhão de voluntários, que se 

aprestava para marchar para o Sule... 
foi-se. 

Que grande philosophoeque grande 

pândego que era o sr. Luz ! 

XIV 

Maria, louca, vagou por muitos dias 

nas ruas do Rio de Janeiro e afinal foi 

recolhida ao Hospício de Pedro II, on­

de ainda vive disendo palavras sem ne­

xo e imcomprehensiveis para quantos 

a ouvem. 

Eugênio da Luz, perdeu a luz do gê­

nio e da existência n'um hospital de 

Assumpçâo, victima de uma infecção 

palludosa que o definhou paulatina­

mente. 

Aquelle miserável não teve sequer, 

a consolação de morrer gloriosamente, 

combatendo os inimigos de seu paiz. 

Que atrocíssimas dores soffreu a con­

sciência de Eugênio, com amsciencià de 

ter sido o mo*tor do fim desastroso da 

Benta família ! 

Imagine-o quem entende destas coi­

sas de coração. 

Lúcia, por Arséne Honssaye,versão 

'do francez. 

Entre os inúmeros e mais populares 

escriptores francezes é, sem duvida Ar­

séne Houssayè um dos de mais brilhan­

te reputação, e por isto mesmo seu no­

me reclamava um lugar na Bibliotheca 

de Algibeira. Com a traducção deste 

romance, cujo estylo e urdidura cons­

tituem uma obra primorosa e de atra-

hente leitura, esta divida fica paga. 

A Historia de uma mulher perdida é ao 

mesmo tempo a de um moço transviado 

na senda do dever, e posto que escrípto 

sob uma fôrma ligeira, este livro con­

tem uma lição de moral e que muito se 

J)ódc aproveitar. 

Os vadios de Pariz, por Contran 

Borys. Ainda não tivemos tempo de 

ler essa obra, mas logo que o tenhamos, 

diremos alguma cousa a respeito. 

Fallecimento.—No dia 14 do 
corrente deo a alma ao Creador, a exa. 

sra. d. Adelaide Teixeira de Sousa, es­

posa do nosso amigo o sr. Francisco 

Antônio de Sousa, residente na cidade 

de Capívary. 

A finada, fasendo parte de uma das 

principaes famílias d'aquellálocalida­

de, gosava de geral sympathia pelas 

bellas qualidades que a adornavão, e 

principalmente pelo seu espirito cha-

ridoso, como provarão tantos desvali-

dos que forão derramar lagrimas de 

verdadeira gratidão junto ao corpo ina-

nimado de sua bemfeitora. 

Nossos pêsames ao desolado amigo, 

pela perda irreparável que acaba de 

soffrer, vendo cinco orphãos que em 

balde clamarão pela carinhosa mãe que 

na-flor da idade desceo ao túmulo. 

Representação—Muit- "Ytu-
anos adherindo a idéa suscitada na 

corte, de uma representação do maior 

numero de Brasileiros, para ser dirigi­

da a assembléa geral, pedindo asepa-

ção da Egreja do Estado, já se inscre­

veram nesse sentido. Entre os signa­

tários figurão homens de todos os e 

dos políticos. 

XV 
Ultimamente constou-me que a an­

gélica Marria morreu, tendo recupera­

do a razão, para só murmurar estas 

palavras : 

« Bento Casal ! Maria Benta ! * Per­

dão para a pobre Maria Angélica, que 

tanto tem soflrido ! E tu, gênio das 

trevas, que minha vida ennoitecestes : 

Eugênio da Luz, eu te amaldiçôo !... » 

Tinha muito que escrever, na histo­

ria de Maria, ruas aconteceu que, no 

desenvolvimento, * enthusiasmado pelo 

correr da acção foram«se-me escapan­

do os personagens. 

Morreram todos, e a mim deixaram-

me com a penna em punho e uma por­

ção de idéas a formigar na mente,que... 

não lhes conto nada. 

Restão ainda vivas, as visinhas do 

casal Bento, que a noute se occultam 

temerosas de uma apparição sobrena­

tural, que desde então, costuma povo­

ar, a casa que pertenceu aos pais áV 

Maria Angélica, 

FIM, 



D . Vital. — Consta-nos que ai-

guns cavalheiros desta cidade, amigos 

particulares de D. Vitalj que aqui re-

sidio antes de ser elevado ao episcopado 

de Olinda, redigiram uma carta de cum­

primento, e vão dirigíl-a à prisão em 

que se acha o mesmo Bispo. 

Procissão de E*assos.—Rea-
lisou-se domingo passado esta procissão 

feita com alguma pompa pela Irman­

dade ha pouco organisada. 

Attaque.—No dia 24 do corren­

te foi victima de um attaque de para-

lysia o nosso amigo o sr. Tenente Fran­

cisco Gabriel de Freitas, que vinha de 

Jundiahy pela via férrea. Teve o in-

commodo na estação do Quilombo, e o 

seo estado chegou a inspirar sérios cui­

dados. Felismente acha-se em conva­

lescença, e temos fé que breve se resta­

belecerá inteiramente. 

Officio cie Ramos.—Realisa-

se hoje na Matriz esta solemnidade re­

ligiosa com que se abre as ceremonias 

tão solemnes da Semana Santa. 

Procissão de Ramos.—Es­
ta procissão percorre hoje as ruas do 

Carmo, Direita e da Palma. 

mracios 
V. O . 3.a D O C A R M O . 

A "V. O r d e m 3.a do C a r m o 
pede aos moradores das ru­
as do C a r m o , Direita e Pal­
m a , o obséquio de enfeita­
r e m as frentes de suas ca­
sas, c o m palmas, afim de 
tornar-se mais solemne a 
Procissão de R a m o s , que 
realisa-se lioje. 

M QÜIZER 

Pelo Collectoria desta cidade se faz 

publico, que o tempo de pagamento 

dos imposto predial e sobre capitães, 

finda-se á 31 do corrente. 

A falta de pagamento no praso legal 

autorisa desde logo a cobrança judici­

al nos termos da legislação vigente. 

Collectoria de Ytu, 3 de Março de 

\<: 

0 Collector, 

Agostinho de Sousa Neves. 

COMBOIO 
M O V I M E N T O O O M E R -

GBNEKOS. 

Feijão 

Farinha de rail-
lho 

De mandioca . . 

Arroz de Santos 

» da terra . 

Toucinho .... 

Assucar branco 

» redondo 

» mascavo 

Café superior . 

» bom .... 

» regular . , 

Algodão boneíi-

Com caroço . . . 

Fumo superior. 

» ordinário 

Sal 
Aguardente . . 

Carne fresca do 
vacca 

De porco 

CAXHK 

QUANTIDADE. 

40 litros 

» 
» 

» 

sacca 

40 litros 

15 kilos 

» 
» 

» 

y> 

» 

» 

» 
> 
» 
» 

carga 

cargueiro 

kilo 

» 

cento 

dusias 

PREÇOS. 

10$000 

4$500 

5$000 

3$000 

18$000 

2$500 

8$500 

6$500 

3$500 

2$800 

9$000 

8$000 

C$000 

C$000 

1$400 

20$000 

5$000 

2$800 

12$000 

$360 

$640 

90$000 

$720 

12$000 

5$000 

6$000 

$ 
20$000 

3$000 

10$000 

7$000 

$ 

$ 
10$000 

9$000 

6$500 

$ 
1$500 

25$0Ü0 

C$000 

3$000 

$ 

$ 
$ 
$ 

$ 

Ha falta dos principaes gêneros ali­
mentícios no mercado. 

Vende-se ura phaitont em 
perfeito estado, com todos os 
seus competentes arreios de 
solla preta, apparelhados de 
metal branco. 
Acha-se a venda é por seu 

dono não precisar, por isso of-
ferece por pechincha- Para 
ver e tratar com 

João Valente Barbas Ovarense. 

ATTENÇÃÒ! 
IVo largo do C a r m o 
n.° IOO, existe l*m sor-
timento <ie ricas e fi­
nas trancas de cabel-

los, o que lia de ma­
is m o d e r n o de fan­
tasia decat>elIo0 

Fugio o crioulo Júlio, baixo, gros-
24 annos, fallante, bommodo. 

Levou boas roupas, um C-nctíò e ma­
chado. Suspeita-se^star pelos arredo­
res de Ytú. Quem o apprehender, e 
levar á sua senhora, exc. D. Maria de 
Paula Sousa, será gratificado. Protes­
ta-se com o rigor da lei contra quem 
o acoutar. (2-2. 
Do abaixo assignado, fugio o 

escravo de nome Feliciano,de 
20 annos, rosto redondo, toca­
do a fulla, estatura regular, 

corpo delicado, olhos vivos, boa denta­
dura, bonita estampa. Suppõe-se an­
dar com objectos furtados, entre elles 
alguns de ouro,e roupas finas. Gratifi­
ca-se a quem o aprehender. (3—4. 
Porto Feliz, 5 de Março de 1874. 
José Joaquim de Almeida M. Júnior. 

Fugio na noite de 27 de Novem­
bro do anno p. p., da cidade de S. 
Paulo, o escravo de nome João, 
pertencente ao abaixo assignado, 

com os signaes seguintes : idade, 45 
annos pouco mais ou menos, altura re­
gular, cor preta, rosto comprido, nariz 
grande, beiços grossos, dentes grandes 
e alvos, com falta de 1 ou 2 na frente, 
bocea e olhos grandes, e avermelha­
dos, mãos e pés direitos, é rendido, 
costuma beber e intitula-se Africano. 
Gratifica-se com a quantia de 100$ 

á quem o prender e entregar ao abai­
xo assignado na capital, ou ao sr. An­
tônio Joaquim Dias, em Sorocaba ou 
em Ytu, ao sr. João Garcias de Mello. 
Desconfia-se que o mesmo trabalha 

na linha férrea Sorocabana, dos Pi­
nheiros para ca. Protesta-se com todo 
o rigor da lei contra quem o tiver acou-
tado. (1—4. 

Manoel Feweira Nunes. 

compromissos na praça do 
Rio de Janeiro, rogão a todos 
que estão em atrazo no paga­
mento, o obséquio de irem 
saldar suas contas do anno 
de 1871, 1872 e 1873, pelo 
que lhes ficarão agradecidos. 

Professor 
Antônio Martins Teixeira, Iecciona 

meninos à 2U000 por mes, recebe pen­
sionista á 18ü000pormns. Rua Direita. 

•lOAO T E I X E I R A D.% 
S I L V A 

Rua do Carmo, nos baixos do sobra­

do do sr. capm. Bento de Almeida Pra­

do. 

RETRATOS A DÚZIA . . 8U000. 

MEIA DÚZIA 5U000. 

Trabalhos garantidos, por todos o.s 

systemas. 

ESMERO E PROMPTIDÃO, 

N I T I D E Z E P E R F E I Ç Ã O 

JOSÉ GERIBELLO & IR-
mão, tendo de satisfazer seus 

DO 

•nrafAM» 
;cy ^=y 5/^S T.TJ 

Nesta typographia aprompta-se com brevidade e perfeição 

toda e qualquer impressão concernente á arte typographica,como 

sejão : circulares, folhetos, cartas de enterro, avulsos, facüuras, 

bilhetes de theatro, ditos de sociedades, rótulos, cartazes, pro­

curações geraes c especiaes, recibos, créditos, guias para remes­

sa de gêneros, mapgas, etc, etc, etc 5-8. 

PREGOS COMMODOS 

G R A N D E 
novidade 11 
Sabino Antônio da Silva & 

Irmão, previnem ao publico 
d'esta cidade, que tem em 
Campinas, um grande sorti-
mento de PIANOS dos me. 
lhores autores conhecidos. 
Também concerta, afina e 

troca-se pianos. (6-10. 

N. 47 RUA DIREITA N. 47 

Cidade de S-
I?a/ulo 
AGENCIA 

ROBERTO RODRIGUES DUARTF RIBAS 

Incumbe-se de requerer dispensas de 
casamento, licenças k empregados, ex-
trahir titulos, provisões de Parochos, 
certidões, cobranças de ordenados e tu­
do que fòr dependente das Repartições 
Publicas, por módica quantia. 

E' encontrado todos os dias das 9 ás 
3 da tarde no escriptorio do advogado, 
Sr. Dr. Américo Brasiliense. (4—10. 

Travessa de Santa Thereza N. 17 

Precisa-se de 
uma cosinlieiranaruadaPal 
ma n. 36. (3-3. 

VENDE-SE uma chácara com 
plantações de chá, café e arvo­
redos, no caminho do Salto, e 

frente para a estrada de ferro. Quem 
pretendel-a, dirija-se ao abaixo assig­
nado. 

José Lobo de Alberto. 

YTU, TYP. DO—YTÜANO—1874. 
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